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Introdução:	 As	 oficinas	 educativas	 são	 essenciais	 para	 promover	 o	 cuidado	 pós-natal,	melhorando	 a	 saúde	 dos
recém-nascidos.	 A	 enfermagem	 desempenha	 um	 papel	 crucial	 ao	 fornecer	 informações	 que	 aumentam	 o
conhecimento	 sobre	 esses	 cuidados,	 contribuindo	 para	 reduzir	 a	mortalidade	 neonatal.	 Objetivo:	 Orientar	 as	mães
sobre	 os	 cuidados	 pós-natais	 com	 os	 recém-nascidos	 por	 meio	 de	 oficinas	 educativas,	 contando	 com	 o	 apoio	 da
enfermagem.	Metodologia:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência	sobre	uma	ação	de	educação	em	saúde	realizada	na
Unidade	 Básica	 de	 Saúde	 (UBS)	 Tereza	 Barbosa,	 em	 Maceió/Alagoas,	 por	 estudantes	 do	 curso	 superior	 de
Enfermagem	 de	 uma	 instituição	 privada	 local.	 Essa	 atividade	 foi	 cautelosamente	 desenvolvida	 e	 organizada
previamente	com	a	gestão	do	local	para	atender	as	gestantes.	O	público-alvo	das	oficinas	foram	gestantes,	mães	ou
mulheres	presentes	na	UBS.	As	oficinas	tinham	o	intuito	de	demonstrar	adequadamente	os	seguintes	cuidados	com	o
recém-nascido:	cuidados	com	o	coto	umbilical,	banho	do	recém-nascido	e	troca	de	fralda,	e	posteriormente	auxiliar	as
participantes	 na	 realização	 dessas	 atividades.	 Resultados	 e	 discussões:	 Durante	 as	 oficinas,	 ocorreu	 uma	 troca	 de
conhecimentos	 entre	 os	 participantes,	 que	 incluíam	 25	 pessoas	 de	 diversas	 faixas	 etárias,	 entre	 elas	 10
acompanhantes	 e	 15	 gestantes,	 compartilhando	 suas	 experiências	 com	 recém-nascidos.	 Além	 disso,	 houve
oportunidades	para	aprender	e	praticar	os	cuidados	adequados	com	o	bebê.	O	encontro	resultou	em	uma	abordagem
educativa	 com	 o	 objetivo	 de	 desmistificar	 e	 garantir	 segurança	 nos	 procedimentos	 de	 higienização,	 assegurando	 a
integridade	do	neonato.	Observou-se	que	mães	e	acompanhantes	consideravam	essencial	saber	realizar	os	cuidados
adequados,	mas	 a	 falta	 de	 suporte	 dificultava	 essa	 prática.	 A	 participação	 dos	 pais	 foi	 destacada	 como	 um	auxílio
significativo.	 Com	 isso,	 o	 compromisso	 da	 enfermagem	 com	 a	 coletividade	 é	 crucial	 para	motivar	 os	 indivíduos	 ao
autoconhecimento	e	capacitá-lo,	que	vai	permitir	 levar	conhecimento	básico	a	muitas	mães,	avós	e	alguns	pais,	que
nunca	tinham	realizado	essas	atividades	ou,	se	já	haviam	realizado,	não	tinham	segurança	devido	à	falta	de	instruções
adequadas.	Considerações	finais:	As	unidades	de	saúde	enfrentam	lacunas	na	preparação	de	gestantes	e	puérperas
para	o	cuidado	adequado	de	 recém-nascidos.	A	enfermagem	deve	 intensificar	a	educação	em	saúde	para	capacitar
mães	e	familiares	nesse	aspecto	crucial.


